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RESUMO 
 
Pesquisa sobre capacidades absortivas no campo dos negócios internacionais, 
que proporcionem a compreensão de como esses dois temas se comportam 
quando trabalhados juntos, é crítica para a estratégia organizacional. O objetivo 
deste trabalho é identificar artigos e autores do constructo capacidade absortiva 
dentro do contexto organizacional internacional. A pesquisa exploratória tem 
como procedimento uma avaliação quantitativa da literatura, utilizada por meio 
de uma análise bibliométrica, para demonstrar interconexões entre artigos e 
tópicos de pesquisa. O resultado apontou 28 artigos publicados nos seis 
periódicos escolhidos, 20 palavras-chave, 12 autores com força de link de 
ligação e quatro clusters de acoplamento bibliográfico. A pesquisa realizada 
serve como ponto de partida para o aprofundamento no tema. A análise 
bibliométrica, com a base de dados Scopus, traçou um perfil das publicações 
que envolvem aprendizagem, conhecimento e inovação nas organizações que 
têm como característica a internacionalização. 
 
Palavras-chave: capacidade absortiva, negócios internacionais, conhecimento, 
inovação. 
 

ABSTRACT 
 
Research on absorptive capabilities in the field of international business, which 
provides an understanding of how these two themes behave when worked 
together, is critical for organizational strategy. The objective of this work is to 
identify articles and authors of the absorptive capacity construct within the 
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international organizational context. The exploratory research procedure involves 
a quantitative assessment of the literature, used through a bibliometric analysis, 
to demonstrate interconnections between articles and research topics. The result 
showed 28 articles published in the six chosen journals, 20 keywords, 12 authors 
with link strength and four bibliographic coupling clusters. The research carried 
out serves as a starting point for delving deeper into the topic. The bibliometric 
analysis, with the Scopus database, outlined a profile of publications that involve 
learning, knowledge and innovation in organizations that have 
internationalization as a characteristic. 
 
Keywords: absorptive capacity, international business, knowledge, innovation. 

 

INTRODUÇÃO 

Pesquisa sobre capacidades absortivas no campo dos negócios 

internacionais, que proporcionem a compreensão de como esses dois temas se 

comportam quando trabalhados juntos, é crítica para a estratégia organizacional. 

O objetivo deste trabalho é identificar artigos e autores do constructo capacidade 

absortiva dentro do contexto organizacional internacional. 

Estudos sobre internacionalização não são recentes e um trabalho 

fundamental, originalmente publicado em 1959, foi o livro escrito por Penrose “A 

teoria do crescimento da firma” que é referência para várias pesquisas 

posteriores assim como para análises de tomada de decisão sequencial e 

aprendizagem (BUCKLEY; CASSON, 2007).   

De outra parte, a capacidade absortiva é definida como a habilidade de 

explorar o conhecimento externo à organização e buscar nele, como benefício, 

a inovação. Não se trata de qualquer tipo de conhecimento, mas sim aquele 

conhecimento prévio, que confere a habilidade de reconhecer o valor de uma 

nova informação, assimilá-la e aplicá-la para fins organizacionais. Em outras 

palavras, a premissa da noção de capacidade absortiva é que a organização 

precisa de conhecimento prévio antes de assimilar e usar novos conhecimentos 

(COHEN, LEVINTHAL, 1990).  
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Para um entendimento aprofundado das dimensões da capacidade 

absortiva, a análise bibliométrica de Lane, Koka e Pathak (2006) mostra um 

quadro contendo sete temas inter-relacionados. Três temas envolvem 

características estáticas de antecedentes da capacidade absortiva: 

conhecimento, estrutura organizacional e escopo organizacional. Outros três 

temas envolvem características dinâmicas da capacidade absortiva: 

aprendizagem organizacional, aprendizagem interorganizacional e inovação. O 

último tema foca na definição e medição do próprio constructo ‘capacidade 

absortiva’.  

A análise bibliométrica realizada por Volberda, Foss e Lyles (2010) 

oferece um quadro integrativo contendo nomes de pesquisadores, constructos e 

implicações em diversas teorias. Para cada uma das seis linhas de teorias 

apresentadas, as implicações da capacidade absortiva a definem como: 

a) Teorias de aprendizagem: capacidade absortiva consiste em três 

dimensões: reconhecimento, assimilação e exploração; questões de contexto 

(inter) organizacional; níveis de análise: indivíduos, organizações, díades e 

redes. 

b) Teorias de inovação: capacidade absortiva influencia desempenho da 

inovação; é um subproduto de P&D; é afetada por diferenças culturais entre os 

países; questões do contexto (Inter) organizacional. 

c) Teorias de cognição gerencial: capacidade absortiva é influenciada 

por lógicas de gestão, por meio de formas organizacionais, especialmente em 

contextos de ambiente; os gestores podem desenvolver fornecendo informações 

diretamente; as habilidades dos indivíduos, bem como suas motivações, a 

aumentam. 

d) Teorias de visão baseada em conhecimento: uma capacidade 

absortiva alta aumenta a quantidade e a produtividade do conhecimento; é 

influenciada pelas capacidades combinadas, forma organizacional e 
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características de conhecimento; é particularmente relevante quando o 

conhecimento é compartilhado. 

e) Teorias de capacidades dinâmicas: capacidade absortiva é um 

recurso de alto nível, suportado por outros recursos; seu potencial consiste em 

capacidades de aquisição e assimilação de conhecimento e é aumentado por 

capacidades de coordenação; sua realização consiste em capacidades de 

transformação e exploração de conhecimento e é aumentado por sistemas e 

recursos de socialização. 

f) Teorias de Coevolução: capacidade absortiva permite ou restringe a 

adaptação da firma; evolui com o ambiente de conhecimento; seus níveis e 

direção são moldados pelo efeito conjunto de ações gerenciais e 

desenvolvimentos no ambiente do conhecimento. 

De acordo com Cohen e Levinthal (1990), capacidade absortiva e 

capacidade criativa são bastante semelhantes, pois que a posse prévia de 

conhecimento é que dá origem à criatividade que permite tipos de associações 

e vínculos nunca considerados antes. Por isso, ao levar em consideração que o 

aprendizado é mais difícil em domínios novos e, de modo mais geral, a 

experiência de um indivíduo muda apenas de forma incremental, se faz 

necessário apresentar um contexto de conhecimento diversificado, que fornece 

uma base mais robusta para o aprendizado e aumenta a perspectiva de que as 

informações recebidas se relacionarão com o que já é conhecido. 

Especificamente na junção das áreas dos negócios internacionais com 

as capacidades absortivas, Apriliyanti e Alon (2017) apresentam, em sua análise 

bibliométrica, cinco fluxos de pesquisas que as moldam:  

1. Aprendizagem intraorganizacional: entendimento dos fatores 

multifacetados ou das camadas do processo interno de aprendizagem e criação 

de conhecimento nas empresas.  

2. Aprendizagem interorganizacional: estudos do papel da 
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capacidade absortiva na aquisição de conhecimento internacional e o papel das 

alianças parceiras no processo de aprendizagem.  

3. Transferência de conhecimento: análise da dinâmica competitiva 

da aprendizagem, dos problemas de vazamentos de conhecimento e das 

propriedades de conhecimento das redes.  

4. Capacidades dinâmicas de capacidade absortiva: enfoque nos 

mecanismos organizacionais requeridos na aprendizagem e quais mecanismos 

organizacionais são necessários quando as empresas têm parceiros que têm 

diferentes capacidades absortivas.  

5. Micro fundações de capacidade absortiva: discussão sobre as 

rotinas organizacionais e os fatores individuais - que constituem a capacidade 

absortiva interna e externa – que levam a analisar a influência da posição 

organizacional e da qualidade pessoal relacionada à aprendizagem, com o 

objetivo de demonstrar se a posição hierárquica, os traços individuais e o estilo 

de liderança afetam a capacidade absortiva. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa exploratória tem como procedimento uma avaliação 

quantitativa da literatura, utilizada por meio de uma análise bibliométrica, para 

demonstrar interconexões entre artigos e tópicos de pesquisa. Possui como base 

o artigo Bibliometric Analisys of Absorptive Capacity de Indri Dwi Apriliyanti e Ilan 

Alon (2017) cuja pesquisa na base de dados Web of Science (ISI) forneceu 

informações sobre quais artigos, periódicos e países contribuem mais para a 

pesquisa de capacidade absortiva; mediu a popularidade dos artigos sobre 

capacidade absortiva e identificou os diferentes fluxos de pesquisa de 

publicações de capacidade absortiva no contexto dos negócios internacionais.  

Para capturar o impacto da capacidade absortiva em um espectro 

diverso de acadêmicos e disciplinas daquele realizado por Apriliyanti e Alon 
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(2017), e seguindo a sugestão dos autores, optou-se pela utilização do banco de 

dados Scopus - Elsevier, com dados coletados entre os dias 20 a 30 de junho 

de 2019.  

O primeiro refinamento de busca foi com os operadores booleanos 

international* AND “absorptive capacity”; em títulos, resumos e palavras-chave; 

somente artigos - (title-abs-key ("absorptive capacity") AND title-abs-key 

(international*)) AND doctype (ar) – e sem restrições temporais. 

O segundo refinamento de busca utilizou os periódicos de maior foco e 

maior impacto sobre capacidade absortiva, apontados no estudo de Apriliyanti e 

Alon (2017): Research Policy, The Strategic Management Journal, Technovation, 

The Journal of International Business Studies, The Journal of Business Research 

e Organization Science.  

Após a coleta dos dados, o software VOSviewer versão 1.6.11 foi 

utilizado para construir e exibir os mapas bibliométricos, clusters e redes de 

referência. A característica principal desse software é a visualização de nós em 

vez de gráficos. A distância entre dois nós indica aproximadamente o 

parentesco: se estão localizados próximos uns dos outros, estão fortemente 

relacionados; se são nós fracamente relacionados, então estão localizados longe 

um para o outro. O VOSviewer, por padrão, também designa os nós em uma 

rede para clusters. Um cluster é um conjunto de nós intimamente relacionados. 

Cada nó de uma rede é atribuído a exatamente um grupo. O número de clusters 

é determinado por um parâmetro de resolução. Quanto maior o valor desse 

parâmetro, quanto maior o número de clusters. Na visualização de uma rede 

bibliométrica, são usadas cores diferentes para indicar o cluster para o qual um 

nó pertence. (ECK; WALTMAN, 2010).  
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RESULTADOS 

Com o primeiro refinamento de busca, foram identificados na base de 

dados Scopus, 350 artigos. A Figura 1 mostra a evolução, com curva crescente, 

no número de publicações por ano, de 1978 até junho de 2019, nas mais 

diversas áreas. 

Figura 1: Evolução de artigos publicados contendo os operadores booleanos “absorptive 
capacity” e internacional*. 

Fonte: Scopus, 2019. 
 

O resultado do segundo refinamento foram 28 artigos (QUADRO 1) 

selecionados por meio dos periódicos: Research Policy (quatro artigos), The 

Strategic Management Journal (cinco artigos), Technovation (um artigo), The 

Journal of International Business Studies (13 artigos), The Journal of Business 

Research (um artigo) e Organization Science (quatro artigos). Publicados entre 

os anos de 1997 até junho de 2019. No total, esses artigos apresentaram 2.377 

referências e foram citados na literatura 3.511 vezes. 
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QUADRO 1: Artigos de CA e IB nos periódicos de maior foco e maior impacto em CA 

Nº Periódico Autores Ano 
Nº 

citações 

1 Journal of Business Research 
Appio F.P., De Luca L.M., Morgan R., 
Martini A. 

2019 
             

-    

2 
Journal of International Business 
Studies 

Björkman I., Stahl G.K., Vaara E. 2007 
          

260  

3 
Journal of International Business 
Studies 

Blalock G., Simon D.H. 2009 
            

65  

4 
Journal of International Business 
Studies 

Brown J.R., Dev C.S., Zhou Z. 2003 
            

80  

5 
Journal of International Business 
Studies 

Buckley P.J., Clegg J., Wang C. 2002 
          

290  

6 
Journal of International Business 
Studies 

Chi T., Seth A. 2009 
            

23  

7 
Journal of International Business 
Studies 

Eapen A. 2012 
            

35  

8 
Journal of International Business 
Studies 

Iurkov V., Benito G.R.G. 2018 
              

6  

9 
Journal of International Business 
Studies 

Meyer K.E. 2007 
            

42  

10 
Journal of International Business 
Studies 

Petersen B., Pedersen T., Lyles M.A. 2008 
          

139  

11 
Journal of International Business 
Studies 

Schleimer S.C., Pedersen T. 2014 
            

21  

12 
Journal of International Business 
Studies 

Schubert T., Baier E., Rammer C. 2018 
              

5  

13 
Journal of International Business 
Studies 

Song J., Shin J. 2008 
            

80  

14 
Journal of International Business 
Studies 

Zhang X., Zhong W., Makino S. 2015 
            

13  

15 Organization Science Lavie D., Miller S.R. 2008 
          

184  

16 Organization Science Luo Y. 1997 
          

186  

17 Organization Science Shenkar O., Li J. 1999 
          

186  

18 Organization Science Zaheer A., Hernandez E., Banerjee S. 2010 
            

65  

19 Research Policy Basse Mama H. 2018 
             

-    

20 Research Policy Castellacci F., Natera J.M. 2013 
            

85  

21 Research Policy Meyer-Krahmer F., Reger G. 1999 
            

82  

22 Research Policy Qiu S., Liu X., Gao T. 2017 
              

6  

Continua 
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QUADRO 1: Artigos de CA e IB nos periódicos de maior foco e maior impacto em CA 
(Continuação) 

Nº Periódico Autores Ano 
Nº 

citações 

23 Strategic Management Journal Lane P.J., Salk J.E., Lyles M.A. 2001 
       

1.023  

24 Strategic Management Journal Mayer M.C.J., Stadler C., Hautz J. 2015 
            

27  

25 Strategic Management Journal Penner-Hahn J., Shaver J.M. 2005 
          

209  

26 Strategic Management Journal 
Phene A., Fladmoe-Lindquist K., Marsh 
L. 

2006 
          

268  

27 Strategic Management Journal Zhao Z.J., Anand J. 2009 
          

129  

28 Technovation Hertenstein P., Williamson P.J. 2018 
              

2  

Fonte: Scopus, 2019. 
 

A análise bibliométrica realizada nos 28 artigos demonstrou a 

coocorrência de palavras-chave, a citação de autores e artigos,  

A análise de coocorrência encontrou 160 palavras-chave. O maior 

conjunto de itens conectados consistiu em 139 itens, agrupados em 14 clusters 

(Figura 2). Além da palavra-chave ‘capacidade absortiva’ outras que se 

destacaram por sua força de link foram: investimento estrangeiro direto (FDI), 

mercados emergentes, joint ventures internacionais, desempenho, valor da firma 

e entrada em mercados estrangeiros. 

Ao refinar a busca, por palavras-chave ocorridas pelo menos duas vezes, 

as ocorrências com maior força de link passam para 20 itens conectados, 

divididos em quatro clusters, sendo: 1º cluster: capacidade absortiva, indústria 

automotiva, capacidade de transferência, entrada em mercado estrangeiro, joint 

ventures internacionais; 2º cluster: comércio, economia, inovação, 

investimentos, patentes e invenções; 3º cluster: investimento direto estrangeiro 

(FDI), P&D internacional, mercado internacional, patentes, sociedades e 

instituições; 4º cluster: China, internacionalização, conhecimento, desempenho 

e aprendizagem. 



 
 
 
 
 
 

RELISE 
  78 

 

 
Revista Livre de Sustentabilidade e Empreendedorismo, v. 9, n. 5, p. 69-84, set-out, 2024 

ISSN: 2448-2889 

Figura 2: Coocorrência de palavra-chave dos 28 artigos analisados. 

Fonte: VOSwiewer, 2019. 
 

A análise de citação de autores e artigos mostra que, dos 63 autores, 58 

possuem pelo menos um artigo citado, pelo menos uma vez; e, para cada um 

dos autores, o cálculo da força total dos links de citação com outros autores 

resulta em 29 itens. Dos 28 artigos, 26 são citados pelo menos uma vez; e, o 

cálculo da força total dos links de citação resulta em 12 links (QUADRO 2). O 

autor de maior força geral foi Lyles, M.A., seguido de Lane, P.J. e Salk, J.E. Os 

três autores foram os que apresentaram maior força de coautoria e de artigo. 
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QUADRO 2: Artigos de capacidade absortiva e negócios internacionais com força de links de 
citação 

Links Autores 
Nº 

citações 
Periódico Ano 

      6  Lane P.J., Salk J.E., Lyles M.A.    1.023  Strategic Management Journal 2001 

      4  Lavie D., Miller S.R.        184  Organization Science 2008 

      3  Blalock G., Simon D.H.          65  
Journal of International Business 
Studies 

2009 

      3  Zhang X., Zhong W., Makino S.          13  
Journal of International Business 
Studies 

2015 

      2  Eapen A.          35  
Journal of International Business 
Studies 

2012 

      2  
Phene A., Fladmoe-Lindquist K., 
Marsh L. 

       268  Strategic Management Journal 2006 

      2  Qiu S., Liu X., Gao T.            6  Research Policy 2017 

      2  Shenkar O., Li J.        186  Organization Science 1999 

      1  Castellacci F., Natera J.M.          85  Research Policy 2013 

      1  Iurkov V., Benito G.R.G.            6  
Journal of International Business 
Studies 

2018 

      1  Meyer K.E.          42  
Journal of International Business 
Studies 

2007 

      1  
Petersen B., Pedersen T., Lyles 
M.A. 

       139  
Journal of International Business 
Studies 

2008 

Fonte: VOSviewer, 2019. 
 

A análise do número de acoplamento bibliográfico entre as publicações 

indica que, dos 28 artigos, quatro clusters são formados com as referencias 

citadas, resultado do que a cada dois artigos tiveram em comum (Figura 3). 

Quanto maiores os números de referências que dois artigos têm em 

comum, mais fortes são as relações de acoplamento bibliográfico entre as 

publicações. As divisões por clusters dos artigos obedecem a seguinte forma: 

a) Cluster 1 (10 itens): Basse Mama H. (2018); Castellacci F., Natera 

J.M. (2013); Hertenstein P., Williamson P.J. (2018); Iurkov V., Benito G.R.G. 

(2018); Meyer-Krahmer F., Reger G. (1999); Penner-Hahn J., Shaver J.M. 

(2005); Phene A., Fladmoe-Lindquist K., Marsh L. (2006); Qiu S., Liu X., Gao T. 

(2017); Schubert T., Baier E., Rammer C. (2018); Song J., Shin J. (2008). 

b) Cluster 2 (oito itens): Björkman I., Stahl G.K., Vaara E. (2007); Lane 

P.J., Salk J.E., Lyles M.A. (2001); Lavie D., Miller S.R. (2008); Luo Y. (1997); 
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Meyer K.E. (2007); Petersen B., Pedersen T., Lyles M.A. (2008); Shenkar O., Li 

J. (1999); Zhao Z.J., Anand J. (2009). 

c) Cluster 3 (cinco itens): Appio F.P., De Luca L.M., Morgan R., 

Martini A. (2019); Brown J.R., Dev C.S., Zhou Z. (2003); Chi T., Seth A. (2009); 

Mayer M.C.J., Stadler C., Hautz J. (2015); Zaheer A., Hernandez E., Banerjee S. 

(2010). 

Cluster 4 (cinco itens): Blalock G., Simon D.H. (2009); Buckley P.J., 

Clegg J., Wang C. (2002); Eapen A. (2012); Schleimer S.C., Pedersen T. (2014); 

Zhang X., Zhong W., Makino S. (2015). 

Figura 3: Análise de acoplamento bibliográfico dos 28 artigos com referências citadas em 
comum 

Fonte: VOSviewer, 2019. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada serve como ponto de partida para o 

aprofundamento no tema. A análise bibliométrica, com a base de dados Scopus, 

sobre capacidade absortiva relacionada com negócios internacionais, mostrou 

os autores, artigos e referências com maior força de links. Os resultados obtidos 
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traçaram um perfil dos estudos que envolvem aprendizagem, conhecimento e 

inovação nas organizações que têm como característica a internacionalização. 

Como proposta para estudos futuros recomenda-se a realização de uma 

análise de conteúdo dos 28 artigos publicados, nos periódicos de maior impacto 

e maior foco em capacidade absortiva e negócios internacionais, seguido da 

elaboração de um quadro comparativo entre os artigos encontrados nas bases 

de dados Scopus e Web of Science. Particularmente, o estudo deve seguir a 

indicação dos resultados apontados na pesquisa bibliométrica realizada por 

Apriliyanti e Alon (2017).  
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